
Escravidão



A escravidão (denominada também de escravismo,
escravagismo ou escravatura[1] ) é a prática social em
que um ser humano assume direitos de propriedade
sobre outro designado por escravo, ao qual é imposta
tal condição por meio da força. Em algumas
sociedades, desde os tempos mais remotos, os
escravos eram legalmente definidos como uma
mercadoria. Os preços variavam conforme as
condições físicas, habilidades profissionais, a idade, a
procedência e o destino.



A escravidão (denominada também de escravismo,
escravagismo ou escravatura[1] ) é a prática social
em que um ser humano assume direitos de
propriedade sobre outro designado por escravo, ao
qual é imposta tal condição por meio da força. Em
algumas sociedades, desde os tempos mais
remotos, os escravos eram legalmente definidos
como uma mercadoria. Os preços variavam
conforme as condições físicas, habilidades
profissionais, a idade, a procedência e o destino.



O dono ou comerciante pode comprar, vender, dar
ou trocar por uma dívida, sem que o escravo possa
exercer qualquer direito e objeção pessoal ou
legal, mas isso não é regra. Não era em todas as
sociedades que o escravo era visto como
mercadoria: na Idade Antiga, haja vista que os
escravos de Esparta, os hilotas, não podiam ser
vendidos, trocados ou comprados, isto pois ele
eram propriedade do Estado espartano, que podia
conceder a proprietários o direito de uso de alguns
hilotas; mas eles não eram propriedade particular,
não eram pertencentes a alguém, o Estado que
tinha poder sobre eles.



A escravidão da era moderna está baseada num forte
preconceito racial, segundo o qual o grupo étnico ao
qual pertence o comerciante é considerado superior,
embora já na Antiguidade as diferenças raciais fossem
bastante exaltadas entre os povos escravizadores,
principalmente quando havia fortes disparidades
fenotípicas. Na antiguidade também foi comum a
escravização de povos conquistados em guerras entre
nações. Enquanto modo de produção, a escravidão
assenta na exploração do trabalho forçado da mão de
obra escrava. Os senhores alimentam os seus
escravos e apropriam-se do produto restante do
trabalho destes. A exploração do trabalho escravo
torna possível a produção de grandes excedentes e
uma enorme acumulação de riquezas, contribuindo
assim para o desenvolvimento econômico e cultural
que a humanidade conheceu em dados espaços e
momentos: construíram-se diques e canais de
irrigação, exploraram-se minas, abriram-se estradas,
construíram-se pontes e fortificações,
desenvolveram-se as artes e as letras.



Nas civilizações escravagistas, não era pela via do
aperfeiçoamento técnico dos métodos de produção
(que se verifica aquando da Revolução Industrial)
que os senhores de escravos procuravam
aumentar a sua riqueza. Os escravos, por outro
lado, sem qualquer interesse nos resultados do
seu trabalho, não se empenhavam na descoberta
de técnicas mais produtivas. Atualmente, apesar
de a escravidão ter sido abolida em quase todo o
mundo, ela ainda continua existindo de forma legal
no Sudão e de forma ilegal em muitos países,
sobretudo na África e em algumas regiões da Ásia.



CASTIGOS SOFRIDOS PELOS ESCRAVOS Os castigos
eram considerados um espetáculo e eram feitos
publicamente. O sistema escravocrata constituiu um
dos mais bárbaros objetos de castigo, dentre eles
foram: Açoite - chicote feito de cinco tiras de couro
retorcido com nós; era utilizado para punir pequenas
faltas ou acelerar o ritmo de trabalho;



Tronco - foi nome dado a um instrumento de tortura e
humilhação, usado em vários países, os escravos
permaneciam presos indefesos aos ataques de insetos
e ratos, com contato com sua urina e fezes isolado
num barracão até o seu senhor resolver solta;



A escravidão da era moderna está baseada num forte
preconceito racial, segundo o qual o grupo étnico ao
qual pertence o comerciante é considerado superior,
embora já na Antiguidade as diferenças raciais fossem
bastante exaltadas entre os povos escravizadores,
principalmente quando havia fortes disparidades
fenotípicas. Na antiguidade também foi comum a
escravização de povos conquistados em guerras entre
nações. Enquanto modo de produção, a escravidão
assenta na exploração do trabalho forçado da mão de
obra escrava. Os senhores alimentam os seus
escravos e apropriam-se do produto restante do
trabalho destes. A exploração do trabalho escravo
torna possível a produção de grandes excedentes e
uma enorme acumulação de riquezas, contribuindo
assim para o desenvolvimento econômico e cultural
que a humanidade conheceu em dados espaços e
momentos: construíram-se diques e canais de
irrigação, exploraram-se minas, abriram-se estradas,
construíram-se pontes e fortificações,
desenvolveram-se as artes e as letras.



Castigos dados aos escravos. 
A mascara 
A máscara geralmente era usada para punir escravos
que furtavam cana ou rapadura para se alimentar, ou
mesmo para aqueles que era flagrados comendo terra
(o que era feito por muitos escravos).



O tronco
O tronco é um dos mais famosos e cruéis castigos
usado nos escravos considerados ‘rebeldes’. O
indivíduo tinha a roupa arrancada e era preso por
algemas e correntes em um tronco reto de pouco
mais de 2 metros de altura.



O cepo
 O cepo consistia num grosso tronco de madeira que o
escravo carregava à cabeça preso por uma longa
corrente a uma argola que trazia no tornozelo.
Entretanto, ele também podia ser usado para prender
os tornozelos do mesmo, deixando-o preso por dias,
sem comer.



 O vira-mundo
O vira-mundo era um instrumento de ferro que se
abria em duas metades e se fechava por intermédio de
um parafuso. Nele, havia buracos grandes e pequenos
para os pés e para as mãos que eram presos
inversamente, ou seja: mão direita com pé esquerdo,
mão esquerda com pé direito. 



A gargalheira


